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RESUMO 

O presente artigo, pretende aferir se a transição para uma economia circular (EC) pode ser 
avaliada através dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), utilizando para o efeito 
os resultados de um exercício de correspondência entre as práticas de EC e os ODS, que 
permitiram constatar que as práticas da EC podem, potencialmente, contribuir diretamente para 
alcançar um número significativo de objetivos dos ODS verificando-se a existência de relações 
mais fortes entre as práticas de EC e as metas do ODS 6 (Água potável e saneamento), ODS 7 
(Energias renováveis e limpas), ODS 8 (Trabalho digno e crescimento económico), ODS 12 
(Consumo e produção e produção responsáveis) e o ODS 15 (Proteger a vida terrestre).  
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1 Introdução e Objetivo 

Existe, nos dias de hoje, uma grande pressão para uma transição com vista a um sistema 
sociotécnico mais sustentável, devido, não só aos problemas ambientais, que estão a colocar 
em risco o sistema de suporte de vida na terra, mas também, à não satisfação das expetativas 
socias, devido por exemplo às elevadas taxas de desemprego, condições de trabalho precárias, 
inter-intra património geracional, vulnerabilidade social, e aos grandes desafios económicos, tais 
como o risco de fornecimento, mercados desregulados, com que nos defrontamos (Geissdoerfer 
et al., 2017).  

Os principais objetivos para enfrentar os desafios atuais e futuros de sustentabilidade, na escala 
global, enquadram-se nos objetivos adotados pelas Nações Unidas no documento 'Transformar 
o nosso mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável', onde os países aderentes 
manifestam uma clara intenção de criar uma conexão entre os três pilares de desenvolvimento 
sustentável: económico, social e ambiental, ao longo de 17 objetivos de desenvolvimento 
sustentável (ODS) e 169 metas (Leal Filho et al., 2017).  

Para fazer face aos problemas identificados anteriormente, e outros, no domínio da 
sustentabilidade, o conceito de economia circular tem ganho protagonismo, não só ao nível 
político, mas também aos níveis empresarial e académico, não obstante a relação da economia 
circular com a sustentabilidade não ser imediata e clara (Geissdoerfer et al., 2017).  

Medir o progresso desta transição económica, ou seja, transitar de um modelo linear para um 
modelo circular, é uma componente essencial e depende, da definição adequada de indicadores 
e de uma estrutura de avaliação que permita medir a circularidade e avaliar esta transição (Sauvé 
et al., 2016), realidade que ainda não acontece, dada a existência de diversos indicadores e 
frameworks associados a esta matéria.  

Dada a importância dos ODS na promoção das estratégias rumo à sustentabilidade (Leal Filho, 
et al., 2017) e à existência de uma plataforma credível de indicadores que permite o apuramento 
de informação e o posicionamento que a economia circular tem vindo a assumir, pretende-se 
aferir se a transição para uma economia circular pode ser avaliada através dos ODS. 

Para responder à questão colocada, é necessário primeiro identificar qual a relação existente 
entre a economia circular e o desenvolvimento sustentável, uma vez que a economia circular 
numa primeira abordagem parece não considerar a componente social e assim não satisfazer 
todos os pilares da sustentabilidade.  

Para responder à questão formulada, procede-se no presente artigo à descrição dos principais 
conceitos de sustentabilidade e economia circular, sistematizam-se os resultados obtidos com a 
identificação dos ODS com uma direta/forte contribuição das atividades da EC para o atingimento 
das metas e a sua relação com os pilares da sustentabilidade e por fim apresentam-se as 
principais conclusões. 

2 Enquadramento Analítico e Análise 

2.1 Enquadramento analítico 
O conceito da economia circular tem ganho popularidade nos últimos anos, mais especificamente 
desde os finais de 1970, sobretudo devido à sua capacidade de dissociar o crescimento 
económico da extração de recursos naturais, não obstante se constatar não existir uma definição 
única e comum.  

O conceito que se optou por adotar foi o da European Environment Agency dado ser aquele que 
é utilizado por Schroeder et al. (2019) no artigo “The relevance of Circular Economy Practices to 
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the Sustainable Development Goals” e que serviu de base à análise apresentada no presente 
artigo: 

“O conceito pode, em princípio, ser aplicado a todos os tipos de recursos naturais, 
incluindo materiais bióticos e abióticos, água e terra. Design ecológico, reparação, 
reutilização, remodelação, remanufatura, compartilhamento de produtos, prevenção de 
resíduos e reciclagem de resíduos são todos importantes na economia circular.” 

A economia circular para além de promover a sustentabilidade ambiental, reconhece a 
necessidade de um contexto económico favorável (o modelo circular) mas o objetivo social 
geralmente está ausente (Sauvé et al., 2016; Rivero Hernandez, 2019).  

Na economia circular, a interação entre a economia e o ambiente resulta do objetivo da economia 
circular em dissociar o crescimento económico do consumo de recursos naturais, sendo que o 
objetivo de se alcançar uma sociedade mais sustentável tem implicações nas três dimensões 
que constituem os pilares da sustentabilidade. Estes diferentes vínculos apontam a forma como 
os pilares da sustentabilidade estão integrados no conceito de economia circular (Rivero 
Hernandez, 2019).  

A definição de desenvolvimento sustentável, mais comumente aceite, foi apresentada, em 1987, 
no relatório Brundtland: 

“desenvolvimento que atenda às necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades” 
(Geissdoerfer et al., 2017). 

Ou seja, o desenvolvimento sustentável é um processo de longo-prazo e implica a preservação 
do ambiente físico, por um lado, mas também a eficiência económica e a igualdade social por 
outro (Leal Filho et al., 2017).  

Ao abordar a economia circular, tendo em consideração os três pilares do desenvolvimento 
sustentável (económico, social e ambiental), é garantido, não apenas a implementação de um 
modelo económico, no qual o crescimento económico é dissociado da extração de recursos 
naturais, mas também a sua permanência nos próximos anos e para as próximas gerações.  

Esta abordagem vai ao encontro do que se entende como sustentabilidade, ou seja, pode ser 
percebida como a integração equilibrada de desempenho económico, inclusão social e resiliência 
ambiental, em benefício das gerações atuais e futuras (Rivero Hernandez, 2018). 

A sustentabilidade pode ser classificada como “forte” ou “fraca” entendendo-se por 
“sustentabilidade forte” aquela que pressupõe que os ativos ambientais e o capital produzido 
pelo homem são complementares na produção e frequentemente defende a preservação de um 
determinado stock de recursos naturais (Rivero Hernandez, 2018). Por seu lado, a 
“sustentabilidade fraca” é mais flexível, na medida em que, o capital natural pode ser, pelo menos 
parcialmente substituído, permitindo que um determinado nível de produção seja mantido com a 
entrada de cada vez menos capital natural e cada vez mais capital artificial.  

Rivero Hernández cataloga a economia circular na “sustentabilidade fraca” devido ao facto de, 
não obstante, reduzir a dependência de recursos naturais pretende melhorar a capacidade das 
gerações atuais e futuras de atender às suas necessidades. Assim, resulta que com a 
implementação dos princípios da economia circular a sustentabilidade torna-se mais provável.  

Neste sentido, podemos assumir que a sustentabilidade pode ser vista como o objetivo de longo 
prazo; enquanto, a economia circular é o caminho, os passos a serem seguidos para garantir 
esse mundo sustentável (Rivero Hernandez, 2018). 
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2.2 Análise e Discussão 
Na presente secção, procede-se à análise de relevância da economia circular nos ODS e a sua 
relação com os pilares de sustentabilidade por forma a avaliar os resultados e se os mesmos 
respondem à questão inicialmente colocada: “Pode a transição para uma economia circular ser 
avaliada através dos ODS?” 

Schroeder et al. (2019) no seu artigo “The relevance of Circular Economy Practices to the 
Sustainable Development Goals” apresenta um mapeamento da relação entre as práticas da 
economia circular e as 169 metas dos ODS (Figura 1) assente numa classificação em cinco 
categorias: 

1. Contribuição direta/forte das práticas de EC para atingir o objetivo: a realização dos objetivos 
nesta categoria está diretamente relacionada com as práticas de EC. Atingir os objetivos 
sem as práticas de EC seria difícil ou mesmo impossível. 

2. Contribuição indireta (através de outras metas dos ODS): esta categoria é atribuída às 
metas para as quais as práticas de EC contribuem indiretamente através de outros objetivos. 
Indica as sinergias que podem ser criadas entre diferentes objetivos através das práticas de 
EC. 

3. Os progressos em relação ao objetivo apoiam adoção de práticas de EC: esta categoria 
indica um objetivo que tem uma causalidade inversa à EC. Em vez de as práticas de EC 
contribuírem para atingir o objetivo, progredir num objetivo específico desta categoria 
apoiará a adoção mais ampla de práticas de EC. 

4. Ligação fraca ou inexistente: esta categoria aplica-se aos objetivos para os quais não foi 
identificada uma ligação ou apenas uma ligação fraca. 

5. Oportunidade de cooperação para promover práticas de EC: esta categoria foi atribuída a 
metas que ofereceriam oportunidades para a inclusão de práticas de EC em iniciativas de 
cooperação concretas resultantes do processo dos ODS. 

A distribuição global das pontuações pelas cinco categorias é apresentada, para cada objetivo, 
na figura abaixo, onde é possível concluir que as práticas circulares podem, decorrente da 
avaliação feita, contribuir diretamente para atingir 21 metas e adicionalmente indiretamente para 
28 metas.  

Apresenta-se, em seguida, um quadro com os ODS em que as atividades de economia circular 
contribuem diretamente para a concretização de pelo menos uma meta do ODS em análise. Este 
subconjunto de ODS e metas resulta da classificação “Diret contribution” apresentada na Figura 
1, sendo possível verificar que as atividades de economia circular contribuem diretamente para 
a concretização de parte das metas de 10 ODS dos 17 existentes. 

 

 



12

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESB www.apesb.org

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESBwww.apesb.org

    

 

Fi
gu

ra
 1

. R
el

aç
ão

 e
nt

re
 a

s 
pr

át
ic

as
 d

e 
ec

on
om

ia
 c

irc
ul

ar
 (E

C
) e

 a
s 

16
9 

m
et

as
 d

os
 O

bj
et

iv
os

 d
e 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 S
us

te
nt

áv
el

 (O
D

S
) (

nã
o 

se
 c

on
si

de
ro

u 
o 

O
D

S
 1

7 
da

do
 n

ão
 s

e 
te

r v
er

ifi
ca

do
 n

en
hu

m
a 

co
nt

rib
ui

çã
o 

di
re

ta
). 

A
da

pt
ad

o 
de

 S
ch

ro
ed

er
 e

t a
l. 

(2
01

9)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

METAS

O
B
JE

TI
V
O

S
 D

E 
D

ES
EN

V
O

LV
IM

EN
TO

 S
U

S
TE

N
TÁ

V
EL

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

Li
ga

çã
o 

fr
ac

a 
ou

 in
ex

is
te

nt
e

O
po

rt
un

id
ad

e 
de

 c
oo

pe
ra

çã
o

C
on

tr
ib

ui
çã

o 
di

re
ta

/f
or

te
 d

as
 p

rá
ti
ca

s 
de

 E
C

 p
ar

a 
at

in
gi

r 
o 

ob
je

ti
vo

C
on

tr
ib

ui
çã

o 
in

di
re

ta
 (

at
ra

vé
s 

de
 o

ut
ra

s 
m

et
as

 d
os

 O
D

S
)

Pr
og

re
ss

o 
su

po
rt

a 
EC

 
 

 

 
 



13

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESB www.apesb.org

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESBwww.apesb.org

    

 

Fi
gu

ra
 1

. R
el

aç
ão

 e
nt

re
 a

s 
pr

át
ic

as
 d

e 
ec

on
om

ia
 c

irc
ul

ar
 (E

C
) e

 a
s 

16
9 

m
et

as
 d

os
 O

bj
et

iv
os

 d
e 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 S
us

te
nt

áv
el

 (O
D

S
) (

nã
o 

se
 c

on
si

de
ro

u 
o 

O
D

S
 1

7 
da

do
 n

ão
 s

e 
te

r v
er

ifi
ca

do
 n

en
hu

m
a 

co
nt

rib
ui

çã
o 

di
re

ta
). 

A
da

pt
ad

o 
de

 S
ch

ro
ed

er
 e

t a
l. 

(2
01

9)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

METAS

O
B
JE

TI
V
O

S
 D

E 
D

ES
EN

V
O

LV
IM

EN
TO

 S
U

S
TE

N
TÁ

V
EL

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

Li
ga

çã
o 

fr
ac

a 
ou

 in
ex

is
te

nt
e

O
po

rt
un

id
ad

e 
de

 c
oo

pe
ra

çã
o

C
on

tr
ib

ui
çã

o 
di

re
ta

/f
or

te
 d

as
 p

rá
ti
ca

s 
de

 E
C

 p
ar

a 
at

in
gi

r 
o 

ob
je

ti
vo

C
on

tr
ib

ui
çã

o 
in

di
re

ta
 (

at
ra

vé
s 

de
 o

ut
ra

s 
m

et
as

 d
os

 O
D

S
)

Pr
og

re
ss

o 
su

po
rt

a 
EC

 
 

 

 
 

  

  

Q
ua

dr
o 

1.
 O

D
S

 p
ar

a 
os

 q
ua

is
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

ec
on

om
ia

 c
irc

ul
ar

 c
on

tri
bu

em
 d

ire
ta

m
en

te
 p

ar
a 

a 
co

nc
re

tiz
aç

ão
 d

e,
 p

el
o 

m
en

os
, u

m
a 

m
et

a 

 

O
D

S
2

 -
 E

R
R

A
D

IC
A

R
 A

 F
O

M
E

2.
4 

A
té

 2
03

0,
 g

ar
an

ti
r 

si
st

em
as

 s
us

te
nt

áv
ei

s 
de

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s 
e 

im
pl

em
en

ta
r 

pr
át

ic
as

 
ag

rí
co

la
s 

re
si

lie
nt

es
, 

qu
e 

au
m

en
te

m
 a

 p
ro

du
ti

vi
da

de
 e

 a
 p

ro
du

çã
o,

 q
ue

 a
ju

de
m

 a
 m

an
te

r 
os

 
ec

os
si

st
em

as
, 

qu
e 

fo
rt

al
eç

am
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 a

da
pt

aç
ão

 à
s 

al
te

ra
çõ

es
 c

lim
át

ic
as

, 
às

 c
on

di
çõ

es
 

m
et

eo
ro

ló
gi

ca
s 

ex
tr

em
as

, 
se

ca
s,

 i
nu

nd
aç

õe
s 

e 
ou

tr
os

 d
es

as
tr

es
, 

e 
qu

e 
m

el
ho

re
m

 p
ro

gr
es

si
va

m
en

te
 a

 
qu

al
id

ad
e 

da
 t

er
ra

 e
 d

o 
so

lo

PI
LA

R
 S

O
C
IA

L
2.

4.
1 

Pr
op

or
çã

o 
da

 s
up

er
fi
ci

e 
ag

rí
co

la
 u

ti
liz

ad
a 

af
et

a 
a 

pr
át

ic
as

 a
gr

íc
ol

as
 p

ro
du

ti
va

s 
e 

su
st

en
tá

ve
is

3.
9.

1.
 T

ax
a 

de
 m

or
ta

lid
ad

e 
at

ri
bu

íd
a 

a 
po

lu
iç

ão
 a

m
bi

en
te

 e
 d

om
és

ti
ca

 d
o 

ar

3.
9.

2 
Ta

xa
 d

e 
m

or
ta

lid
ad

e 
at

ri
bu

íd
a 

a 
fo

nt
es

 d
e 

ág
ua

 i
ns

eg
ur

as
, 

co
nd

iç
õe

s 
da

 s
an

ea
m

en
to

 i
ns

eg
ur

as
 

e 
fa

lt
a 

de
 h

ig
ie

ne

3.
9.

3 
Ta

xa
 d

e 
m

or
ta

lid
ad

e 
at

ri
bu

íd
a 

a 
en

ve
ne

na
m

en
to

 a
ci

de
nt

al

6.
1 

A
té

 2
03

0,
 a

lc
an

ça
r 

o 
ac

es
so

 u
ni

ve
rs

al
 e

 e
qu

it
at

iv
o 

à 
ág

ua
 p

ot
áv

el
 p

ar
a 

to
do

s,
 a

 p
re

ço
s 

ac
es

sí
ve

is
6.

1.
1 

Pr
op

or
çã

o 
da

 p
op

ul
aç

ão
 q

ue
 u

ti
liz

a 
se

rv
iç

os
 d

e 
ág

ua
 p

ot
áv

el

6.
2 

A
té

 2
03

0,
 a

lc
an

ça
r 

o 
ac

es
so

 a
 s

an
ea

m
en

to
 e

 h
ig

ie
ne

 a
de

qu
ad

os
 e

 e
qu

it
at

iv
os

 p
ar

a 
to

do
s,

 e
 a

ca
ba

r 
co

m
 a

 d
ef

ec
aç

ão
 a

 c
éu

 a
be

rt
o,

 c
om

 e
sp

ec
ia

l 
at

en
çã

o 
pa

ra
 a

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

as
 m

ul
he

re
s 

e 
m

en
in

as
 e

 
da

qu
el

es
 q

ue
 e

st
ão

 e
m

 s
it

ua
çã

o 
de

 v
ul

ne
ra

bi
lid

ad
e

6.
2.

1 
Pr

op
or

çã
o 

da
 p

op
ul

aç
ão

 q
ue

 u
ti

liz
a 

se
rv

iç
os

 d
e 

sa
ne

am
en

to
 s

eg
ur

os
, 

in
cl

ui
nd

o 
in

st
al

aç
ão

 d
e 

la
va

ge
m

 d
as

 m
ão

s 
co

m
 á

gu
a 

e 
sa

bã
o

6.
3.

1 
Pr

op
or

çã
o 

de
 á

gu
as

 r
es

id
ua

is
 s

uj
ei

ta
s 

a 
tr

at
am

en
to

  

6.
3.

2 
Pr

op
or

çã
o 

de
 m

as
sa

s 
de

 á
gu

a 
co

m
 b

oa
 q

ua
lid

ad
e 

am
bi

en
ta

l

6.
4.

1 
A
lt

er
aç

ão
 d

a 
ef

ic
iê

nc
ia

 n
o 

us
o 

da
 á

gu
a 

6.
4.

2 
N

ív
el

 d
e 
st
re
ss

 h
íd

ri
co

: 
pr

op
or

çã
o 

da
s 

de
sc

ar
ga

s 
de

 á
gu

a 
do

ce
 n

o 
to

ta
l 
do

s 
re

cu
rs

os
 d

e 
ág

ua
 

do
ce

 d
is

po
ní

ve
is

7.
1.

1 
Pe

rc
en

ta
ge

m
 d

a 
po

pu
la

çã
o 

co
m

 a
ce

ss
o 

à 
el

et
ri
ci

da
de

7.
1.

2 
Pe

rc
en

ta
ge

m
 d

a 
po

pu
la

çã
o 

co
m

 a
ce

ss
o 

pr
im

ár
io

 a
 c

om
bu

st
ív

ei
s 

e 
te

cn
ol

og
ia

s 
lim

pa
s

7.
2 

A
té

 2
03

0,
 a

um
en

ta
r 

su
bs

ta
nc

ia
lm

en
te

 a
 p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

de
 e

ne
rg

ia
s 

re
no

vá
ve

is
 n

a 
m

at
ri
z 

en
er

gé
ti

ca
 

gl
ob

al
7.

2.
1 

Pe
so

 d
as

 e
ne

rg
ia

s 
re

no
vá

ve
is

 n
o 

co
ns

um
o 

to
ta

l 
fi
na

l 
de

 e
ne

rg
ia

7.
3 

A
té

 2
03

0,
 d

up
lic

ar
 a

 t
ax

a 
gl

ob
al

 d
e 

m
el

ho
ri
a 

da
 e

fi
ci

ên
ci

a 
en

er
gé

ti
ca

7.
3.

1 
In

te
ns

id
ad

e 
en

er
gé

ti
ca

 m
ed

id
a 

em
 t

er
m

os
 d

e 
en

er
gi

a 
pr

im
ár

ia
 e

 d
e 

PI
B

O
D

S
M

e
ta

P
ila

re
s 

d
a

 s
u

st
e

n
ta

b
ili

d
a

d
e

In
d

ic
a

d
o

r 
G

lo
b

a
l

O
D

S
3

 -
 S

A
Ú

D
E

 D
E

 
Q

U
A

LI
D

A
D

E
3.

9 
A
té

 2
03

0,
 r

ed
uz

ir
 s

ub
st

an
ci

al
m

en
te

 o
 n

úm
er

o 
de

 m
or

te
s 

e 
do

en
ça

s 
de

vi
do

 a
 q

uí
m

ic
os

 p
er

ig
os

os
, 

co
nt

am
in

aç
ão

 e
 p

ol
ui

çã
o 

do
 a

r,
 á

gu
a 

e 
so

lo
PI

LA
R
 S

O
C
IA

L

O
D

S
6

 -
 Á

G
U

A
 P

O
T

Á
V

E
L 

E
 

S
A

N
E

A
M

E
N

T
O

PI
LA

R
 S

O
C
IA

L/
 A

M
B
IE

N
TA

L
6.

3 
A
té

 2
03

0,
 m

el
ho

ra
r 

a 
qu

al
id

ad
e 

da
 á

gu
a,

 r
ed

uz
in

do
 a

 p
ol

ui
çã

o,
 e

lim
in

an
do

 d
es

pe
jo

 e
 m

in
im

iz
an

do
 

a 
lib

er
ta

çã
o 

de
 p

ro
du

to
s 

qu
ím

ic
os

 e
 m

at
er

ia
is

 p
er

ig
os

os
, 

re
du

zi
nd

o 
pa

ra
 m

et
ad

e 
a 

pr
op

or
çã

o 
de

 á
gu

as
 

re
si

du
ai

s 
nã

o-
tr

at
ad

as
 e

 a
um

en
ta

nd
o 

su
bs

ta
nc

ia
lm

en
te

 a
 r

ec
ic

la
ge

m
 e

 a
 r

eu
ti

liz
aç

ão
, 

a 
ní

ve
l 
gl

ob
al

6.
4 

A
té

 2
03

0,
 a

um
en

ta
r 

su
bs

ta
nc

ia
lm

en
te

 a
 e

fi
ci

ên
ci

a 
no

 u
so

 d
a 

ág
ua

 e
m

 t
od

os
 o

s 
se

to
re

s 
e 

as
se

gu
ra

r 
ex

tr
aç

õe
s 

su
st

en
tá

ve
is

 e
 o

 a
ba

st
ec

im
en

to
 d

e 
ág

ua
 d

oc
e 

pa
ra

 e
nf

re
nt

ar
 a

 e
sc

as
se

z 
de

 á
gu

a,
 e

 r
ed

uz
ir
 

su
bs

ta
nc

ia
lm

en
te

 o
 n

úm
er

o 
de

 p
es

so
as

 q
ue

 s
of

re
m

 c
om

 a
 e

sc
as

se
z 

de
 á

gu
a

O
D

S
7

 -
 E

N
E

R
G

IA
S

 
R

E
N

O
V

Á
V

E
IS

 E
 

C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S

 
S

U
S

T
E

N
T

Á
V

E
IS

7.
1 

A
té

 2
03

0,
 a

ss
eg

ur
ar

 o
 a

ce
ss

o 
un

iv
er

sa
l 
a 

se
rv

iç
os

 d
e 

en
er

gi
a 

m
od

er
no

s,
 f

iá
ve

is
 e

 a
 p

re
ço

s 
ac

es
sí

ve
is

PI
LA

R
 E

C
O

N
Ó

M
IC

O



14

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESB www.apesb.org

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESBwww.apesb.org

  

Q
ua

dr
o 

1.
 O

D
S

 p
ar

a 
os

 q
ua

is
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

ec
on

om
ia

 c
irc

ul
ar

 c
on

tri
bu

em
 d

ire
ta

m
en

te
 p

ar
a 

a 
co

nc
re

tiz
aç

ão
 d

e,
 p

el
o 

m
en

os
, u

m
a 

m
et

a 
(c

on
t.)

 

8.
2 

A
ti

ng
ir
 n

ív
ei

s 
m

ai
s 

el
ev

ad
os

 d
e 

pr
od

ut
iv

id
ad

e 
da

s 
ec

on
om

ia
s 

at
ra

vé
s 

da
 d

iv
er

si
fi
ca

çã
o,

 
m

od
er

ni
za

çã
o 

te
cn

ol
óg

ic
a 

e 
in

ov
aç

ão
, 

no
m

ea
da

m
en

te
 a

tr
av

és
 d

a 
ap

os
ta

 e
m

 s
et

or
es

 d
e 

al
to

 v
al

or
 

ac
re

sc
en

ta
do

 e
 d

os
 s

et
or

es
 d

e 
m

ão
-d

e-
ob

ra
 i
nt

en
si

va
8.

2.
1 

Ta
xa

 d
e 

va
ri
aç

ão
 r

ea
l 
an

ua
l 
do

 P
IB

 p
or

 p
es

so
a 

em
pr

eg
ad

a

8.
4.

1 
Pe

ga
da

 m
at

er
ia

l,
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
pe

r 
ca

pi
ta

 e
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

PI
B

8.
4.

2 
C
on

su
m

o 
in

te
rn

o 
de

 m
at

er
ia

is
, 

co
ns

um
o 

in
te

rn
o 

de
 m

at
er

ia
is

 p
er

 c
ap

it
a

 e
 c

on
su

m
o 

in
te

rn
o 

de
 

m
at

er
ia

is
 p

or
 u

ni
da

de
 d

o 
PI

B

9.
2.

1 
V
al

or
 a

cr
es

ce
nt

ad
o 

da
 i
nd

ús
tr

ia
 t

ra
ns

fo
rm

ad
or

a 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

PI
B
 e

 p
er

 c
ap

it
a

9.
2.

2 
Em

pr
eg

o 
da

 i
nd

ús
tr

ia
 t

ra
ns

fo
rm

ad
or

a 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

em
pr

eg
o 

to
ta

l

9.
4 

A
té

 2
03

0,
 m

od
er

ni
za

r 
as

 i
nf

ra
es

tr
ut

ur
as

 e
 r

ea
bi

lit
ar

 a
s 

in
dú

st
ri
as

 p
ar

a 
to

rn
á-

la
s 

su
st

en
tá

ve
is

, 
co

m
 

m
ai

or
 e

fi
ci

ên
ci

a 
no

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
os

 e
 m

ai
or

 a
do

çã
o 

de
 t

ec
no

lo
gi

as
 e

 p
ro

ce
ss

os
 i
nd

us
tr

ia
is

 l
im

po
s 

e 
am

bi
en

ta
lm

en
te

 c
or

re
to

s;
 c

om
 t

od
os

 o
s 

pa
ís

es
 a

tu
an

do
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
s 

su
as

 r
es

pe
ct

iv
as

 
ca

pa
ci

da
de

s

9.
4.

1 
Em

is
sã

o 
de

 C
O

2 
po

r 
un

id
ad

e 
de

 v
al

or
 a

cr
es

ce
nt

ad
o

11
.6

.1
 P

ro
po

rç
ão

 d
e 

re
sí

du
os

 s
ól

id
os

 u
rb

an
os

 r
eg

ul
ar

m
en

te
 c

ol
et

ad
os

 e
 c

om
 d

es
ca

rg
a 

fi
na

l 
ad

eq
ua

da
 

no
 t

ot
al

 d
e 

re
sí

du
os

 s
ól

id
os

 u
rb

an
os

 g
er

ad
os

, 
po

r 
ci

da
de

s

11
.6

.2
 N

ív
el

 m
éd

io
 a

nu
al

 d
e 

pa
rt

íc
ul

as
 i
na

lá
ve

is
 (

ex
: 

co
m

 d
iâ

m
et

ro
 i
nf

er
io

r 
a 

2,
5 
µm

 e
 1

0 
µm

) 
na

s 
ci

da
de

s 
(p

op
ul

aç
ão

 p
on

de
ra

da
)

12
.2

.1
 P

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l,
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
pe

r 
ca

pi
ta

 e
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

PI
B

12
.2

.2
  

C
on

su
m

o 
in

te
rn

o 
de

 m
at

er
ia

is
, 

co
ns

um
o 

in
te

rn
o 

de
 m

at
er

ia
is

 p
er

 c
ap

it
a

 e
 c

on
su

m
o 

in
te

rn
o 

de
 m

at
er

ia
is

 p
or

 u
ni

da
de

 d
o 

PI
B

12
.4

.1
 N

úm
er

o 
de

 p
ar

ce
ir
os

 e
m

 a
co

rd
os

 m
ul

ti
la

te
ra

is
 i
nt

er
na

ci
on

ai
s 

 s
ob

re
 r

es
íd

uo
s 

pe
ri
go

so
s 

e 
ou

tr
os

 p
ro

du
to

s 
qu

ím
ic

os
, 

no
 d

om
ín

io
 d

o 
am

bi
en

te
, 

qu
e 

cu
m

pr
am

 o
s 

se
us

 c
om

pr
om

is
so

s 
e 

ob
ri
ga

çõ
es

 n
a 

tr
an

sm
is

sã
o 

de
 i
nf

or
m

aç
õe

s,
 c

on
fo

rm
e 

ex
ig

id
o 

po
r 

ca
da

 a
co

rd
o 

re
le

va
nt

e

12
.4

.2
 Q

ua
nt

id
ad

e 
de

 r
es

íd
uo

s 
pe

ri
go

so
s 

ge
ra

do
s 

pe
r 

ca
pi

ta
 e

 p
ro

po
rç

ão
 d

e 
re

sí
du

os
 p

er
ig

os
os

 
tr

at
ad

os
, 

po
r 

ti
po

 d
e 

tr
at

am
en

to
 

12
.5

 A
té

 2
03

0,
 r

ed
uz

ir
 s

ub
st

an
ci

al
m

en
te

 a
 p

ro
du

çã
o 

de
 r

es
íd

uo
s 

at
ra

vé
s 

da
 p

re
ve

nç
ão

, 
re

du
çã

o,
 

re
ci

cl
ag

em
 e

 r
eu

ti
liz

aç
ão

12
.5

.1
 T

ax
a 

de
 r

ec
ic

la
ge

m
 n

ac
io

na
l,
 t

on
el

ad
as

 d
e 

m
at

er
ia

l 
re

ci
cl

ad
o

O
D

S
1

4
 -

 P
R

O
T

G
E

R
 A

 V
ID

A
 

M
A

R
IT

ÍM
A

14
.1

 A
té

 2
02

5,
 p

re
ve

ni
r 

e 
re

du
zi

r 
si

gn
if
ic

at
iv

am
en

te
 a

 p
ol

ui
çã

o 
m

ar
ít

im
a 

de
 t

od
os

 o
s 

ti
po

s,
 

es
pe

ci
al

m
en

te
 a

 q
ue

 a
dv

ém
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 t
er

re
st

re
s,

 i
nc

lu
in

do
 d

et
ri
to

s 
m

ar
in

ho
s 

e 
a 

po
lu

iç
ão

 p
or

 
nu

tr
ie

nt
es

PI
LA

R
 A

M
B
IE

N
TA

L
14

.1
.1

 Í
nd

ic
e 

de
 e

ut
ro

fi
za

çã
o 

da
s 

ág
ua

s 
co

st
ei

ra
s 

e 
ín

di
ce

 d
e 

de
ns

id
ad

e 
de

 r
es

íd
uo

s 
pl

ás
ti

co
s 

fl
ut

ua
nt

es

15
.1

.1
 P

ro
po

rç
ão

 d
o 

te
rr

it
ór

io
 q

ue
 é

 á
re

a 
fl
or

es
ta

l

15
.1

.2
 P

ro
po

rç
ão

 d
e 

sí
ti

os
 i
m

po
rt

an
te

s 
pa

ra
 a

 b
io

di
ve

rs
id

ad
e 

te
rr

es
tr

e 
e 

de
 á

gu
a 

do
ce

 c
ob

er
to

s 
po

r 
ár

ea
s 

pr
ot

eg
id

as
, 

po
r 

ti
po

 d
e 

ec
os

si
st

em
a

15
.2

 A
té

 2
02

0,
 p

ro
m

ov
er

 a
 i
m

pl
em

en
ta

çã
o 

da
 g

es
tã

o 
su

st
en

tá
ve

l 
de

 t
od

os
 o

s 
ti

po
s 

de
 f

lo
re

st
as

, 
tr

av
ar

 
a 

de
fl
or

es
ta

çã
o,

 r
es

ta
ur

ar
 f

lo
re

st
as

 d
eg

ra
da

da
s 

e 
au

m
en

ta
r 

su
bs

ta
nc

ia
lm

en
te

 o
s 

es
fo

rç
os

 d
e 

fl
or

es
ta

çã
o 

e 
re

fl
or

es
ta

çã
o,

 a
 n

ív
el

 g
lo

ba
l

15
.2

.1
 P

ro
gr

es
so

s 
pa

ra
 a

 g
es

tã
o 

fl
or

es
ta

l 
su

st
en

tá
ve

l 

15
.3

 A
té

 2
03

0,
 c

om
ba

te
r 

a 
de

se
rt

if
ic

aç
ão

, 
re

st
au

ra
r 

a 
te

rr
a 

e 
o 

so
lo

 d
eg

ra
da

do
s,

 i
nc

lu
in

do
 t

er
re

no
s 

af
et

ad
os

 p
el

a 
de

se
rt

if
ic

aç
ão

, 
se

ca
s 

e 
in

un
da

çõ
es

, 
e 

lu
ta

r 
pa

ra
 a

lc
an

ça
r 

um
 m

un
do

 n
eu

tr
o 

em
 t

er
m

os
 d

e 
de

gr
ad

aç
ão

 d
o 

so
lo

15
.3

.1
 P

ro
po

rç
ão

 d
o 

te
rr

it
ór

io
 c

om
 s

ol
os

 d
eg

ra
da

do
s

O
D

S
M

e
ta

P
ila

re
s 

d
a

 s
u

st
e

n
ta

b
ili

d
a

d
e

In
d

ic
a

d
o

r 
G

lo
b

a
l

O
D

S
8

 -
 T

R
A

B
A

LH
O

 D
IG

N
O

 E
 

C
R

E
S

C
IM

E
N

T
O

 E
C

O
N

Ó
M

IC
O

PI
LA

R
 E

C
O

N
Ó

M
IC

O
8.

4 
M

el
ho

ra
r 

pr
og

re
ss

iv
am

en
te

, 
at

é 
20

30
, 

a 
ef

ic
iê

nc
ia

 d
os

 r
ec

ur
so

s 
gl

ob
ai

s 
no

 c
on

su
m

o 
e 

na
 p

ro
du

çã
o,

 
e 

pr
oc

ur
ar

 a
ti

va
m

en
te

 d
is

so
ci

ar
 c

re
sc

im
en

to
 e

co
nó

m
ic

o 
da

 d
eg

ra
da

çã
o 

am
bi

en
ta

l,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 

En
qu

ad
ra

m
en

to
 D

ec
en

al
 d

e 
Pr

og
ra

m
as

 s
ob

re
 P

ro
du

çã
o 

e 
C
on

su
m

o 
Su

st
en

tá
ve

is
, 

co
m

 o
s 

pa
ís

es
 

de
se

nv
ol

vi
do

s 
na

 l
id

er
an

ça

O
D

S
9

 -
 I

N
D

Ú
S

T
R

IA
, 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 E

 
IN

FR
A

E
S

T
R

U
T

U
R

A
S

9.
2 

Pr
om

ov
er

 a
 i
nd

us
tr

ia
liz

aç
ão

 i
nc

lu
si

va
 e

 s
us

te
nt

áv
el

 e
, 

at
é 

20
30

, 
au

m
en

ta
r 

si
gn

if
ic

at
iv

am
en

te
 a

 
pa

rc
el

a 
da

 i
nd

ús
tr

ia
 n

o 
se

to
r 

do
 e

m
pr

eg
o 

e 
no

 P
IB

, 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 a
s 

ci
rc

un
st

ân
ci

as
 n

ac
io

na
is

, 
e 

du
pl

ic
ar

 a
 s

ua
 p

ar
ce

la
 n

os
 p

aí
se

s 
m

en
os

 d
es

en
vo

lv
id

os

PI
LA

R
 E

C
O

N
Ó

M
IC

O

O
D

S
1

5
 -

 P
R

O
T

E
G

E
R

 A
 V

ID
A

 
T

E
R

R
E

S
T

R
E

15
.1

 A
té

 2
02

0,
 a

ss
eg

ur
ar

 a
 c

on
se

rv
aç

ão
, 

re
cu

pe
ra

çã
o 

e 
us

o 
su

st
en

tá
ve

l 
de

 e
co

ss
is

te
m

as
 t

er
re

st
re

s 
e 

de
 á

gu
a 

do
ce

 i
nt

er
io

r 
e 

os
 s

eu
s 

se
rv

iç
os

, 
em

 e
sp

ec
ia

l 
fl
or

es
ta

s,
 z

on
as

 h
úm

id
as

, 
m

on
ta

nh
as

 e
 t

er
ra

s 
ár

id
as

, 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

s 
ob

ri
ga

çõ
es

 d
ec

or
re

nt
es

 d
os

 a
co

rd
os

 i
nt

er
na

ci
on

ai
s

PI
LA

R
 A

M
B
IE

N
TA

L

O
D

S
1

1
 -

 C
ID

A
D

E
S

 E
 

C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S

 
S

U
S

T
E

N
T

Á
V

E
IS

11
.6

 A
té

 2
03

0,
 r

ed
uz

ir
 o

 i
m

pa
ct

o 
am

bi
en

ta
l 
ne

ga
ti

vo
 p

er
 c

ap
it

a 
na

s 
ci

da
de

s,
 i
nc

lu
in

do
 p

re
st

ar
 e

sp
ec

ia
l 

at
en

çã
o 

à 
qu

al
id

ad
e 

do
 a

r,
 à

 g
es

tã
o 

de
 r

es
íd

uo
s 

m
un

ic
ip

ai
s 

e 
de

 o
ut

ro
s 

re
sí

du
os

PI
LA

R
 S

O
C
IA

L

O
D

S
1

2
 -

 C
O

N
S

U
M

O
 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 S
U

S
T

E
N

T
Á

V
E

L

12
.2

 A
té

 2
03

0,
 a

lc
an

ça
r 

a 
ge

st
ão

 s
us

te
nt

áv
el

 e
 o

 u
so

 e
fi
ci

en
te

 d
os

 r
ec

ur
so

s 
na

tu
ra

is

PI
LA

R
 S

O
C
IA

L/
 E

C
O

N
O

M
IC

O
12

.4
 A

té
 2

02
0,

 a
lc

an
ça

r 
a 

ge
st

ão
 a

m
bi

en
ta

lm
en

te
 s

au
dá

ve
l 
do

s 
pr

od
ut

os
 q

uí
m

ic
os

 e
 d

e 
to

do
s 

os
 

re
sí

du
os

, 
ao

 l
on

go
 d

e 
to

do
 o

 c
ic

lo
 d

e 
vi

da
 d

es
te

s,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

m
ar

co
s 

in
te

rn
ac

io
na

is
 a

co
rd

ad
os

, 
e 

re
du

zi
r 

si
gn

if
ic

at
iv

am
en

te
 a

 l
ib

er
ta

çã
o 

de
st

es
 p

ar
a 

o 
ar

, 
ág

ua
 e

 s
ol

o,
 m

in
im

iz
ar

 o
s 

se
us

 i
m

pa
ct

os
 

ne
ga

ti
vo

s 
so

br
e 

a 
sa

úd
e 

hu
m

an
a 

e 
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te



15

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESB www.apesb.org

V.03 (2025)

U M A  R E V I S T A

©APESBwww.apesb.org

  

Q
ua

dr
o 

1.
 O

D
S

 p
ar

a 
os

 q
ua

is
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

ec
on

om
ia

 c
irc

ul
ar

 c
on

tri
bu

em
 d

ire
ta

m
en

te
 p

ar
a 

a 
co

nc
re

tiz
aç

ão
 d

e,
 p

el
o 

m
en

os
, u

m
a 

m
et

a 
(c

on
t.)

 

8.
2 

A
ti

ng
ir
 n

ív
ei

s 
m

ai
s 

el
ev

ad
os

 d
e 

pr
od

ut
iv

id
ad

e 
da

s 
ec

on
om

ia
s 

at
ra

vé
s 

da
 d

iv
er

si
fi
ca

çã
o,

 
m

od
er

ni
za

çã
o 

te
cn

ol
óg

ic
a 

e 
in

ov
aç

ão
, 

no
m

ea
da

m
en

te
 a

tr
av

és
 d

a 
ap

os
ta

 e
m

 s
et

or
es

 d
e 

al
to

 v
al

or
 

ac
re

sc
en

ta
do

 e
 d

os
 s

et
or

es
 d

e 
m

ão
-d

e-
ob

ra
 i
nt

en
si

va
8.

2.
1 

Ta
xa

 d
e 

va
ri
aç

ão
 r

ea
l 
an

ua
l 
do

 P
IB

 p
or

 p
es

so
a 

em
pr

eg
ad

a

8.
4.

1 
Pe

ga
da

 m
at

er
ia

l,
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
pe

r 
ca

pi
ta

 e
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

PI
B

8.
4.

2 
C
on

su
m

o 
in

te
rn

o 
de

 m
at

er
ia

is
, 

co
ns

um
o 

in
te

rn
o 

de
 m

at
er

ia
is

 p
er

 c
ap

it
a

 e
 c

on
su

m
o 

in
te

rn
o 

de
 

m
at

er
ia

is
 p

or
 u

ni
da

de
 d

o 
PI

B

9.
2.

1 
V
al

or
 a

cr
es

ce
nt

ad
o 

da
 i
nd

ús
tr

ia
 t

ra
ns

fo
rm

ad
or

a 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

PI
B
 e

 p
er

 c
ap

it
a

9.
2.

2 
Em

pr
eg

o 
da

 i
nd

ús
tr

ia
 t

ra
ns

fo
rm

ad
or

a 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

em
pr

eg
o 

to
ta

l

9.
4 

A
té

 2
03

0,
 m

od
er

ni
za

r 
as

 i
nf

ra
es

tr
ut

ur
as

 e
 r

ea
bi

lit
ar

 a
s 

in
dú

st
ri
as

 p
ar

a 
to

rn
á-

la
s 

su
st

en
tá

ve
is

, 
co

m
 

m
ai

or
 e

fi
ci

ên
ci

a 
no

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
os

 e
 m

ai
or

 a
do

çã
o 

de
 t

ec
no

lo
gi

as
 e

 p
ro

ce
ss

os
 i
nd

us
tr

ia
is

 l
im

po
s 

e 
am

bi
en

ta
lm

en
te

 c
or

re
to

s;
 c

om
 t

od
os

 o
s 

pa
ís

es
 a

tu
an

do
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
s 

su
as

 r
es

pe
ct

iv
as

 
ca

pa
ci

da
de

s

9.
4.

1 
Em

is
sã

o 
de

 C
O

2 
po

r 
un

id
ad

e 
de

 v
al

or
 a

cr
es

ce
nt

ad
o

11
.6

.1
 P

ro
po

rç
ão

 d
e 

re
sí

du
os

 s
ól

id
os

 u
rb

an
os

 r
eg

ul
ar

m
en

te
 c

ol
et

ad
os

 e
 c

om
 d

es
ca

rg
a 

fi
na

l 
ad

eq
ua

da
 

no
 t

ot
al

 d
e 

re
sí

du
os

 s
ól

id
os

 u
rb

an
os

 g
er

ad
os

, 
po

r 
ci

da
de

s

11
.6

.2
 N

ív
el

 m
éd

io
 a

nu
al

 d
e 

pa
rt

íc
ul

as
 i
na

lá
ve

is
 (

ex
: 

co
m

 d
iâ

m
et

ro
 i
nf

er
io

r 
a 

2,
5 
µm

 e
 1

0 
µm

) 
na

s 
ci

da
de

s 
(p

op
ul

aç
ão

 p
on

de
ra

da
)

12
.2

.1
 P

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l,
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
pe

r 
ca

pi
ta

 e
 p

eg
ad

a 
m

at
er

ia
l 
em

 p
er

ce
nt

ag
em

 d
o 

PI
B

12
.2

.2
  

C
on

su
m

o 
in

te
rn

o 
de

 m
at

er
ia

is
, 

co
ns

um
o 

in
te

rn
o 

de
 m

at
er

ia
is

 p
er

 c
ap

it
a

 e
 c

on
su

m
o 

in
te

rn
o 

de
 m

at
er

ia
is

 p
or

 u
ni

da
de

 d
o 

PI
B

12
.4

.1
 N

úm
er

o 
de

 p
ar

ce
ir
os

 e
m

 a
co

rd
os

 m
ul

ti
la

te
ra

is
 i
nt

er
na

ci
on

ai
s 

 s
ob

re
 r

es
íd

uo
s 

pe
ri
go

so
s 

e 
ou

tr
os

 p
ro

du
to

s 
qu

ím
ic

os
, 

no
 d

om
ín

io
 d

o 
am

bi
en

te
, 

qu
e 

cu
m

pr
am

 o
s 

se
us

 c
om

pr
om

is
so

s 
e 

ob
ri
ga

çõ
es

 n
a 

tr
an

sm
is

sã
o 

de
 i
nf

or
m

aç
õe

s,
 c

on
fo

rm
e 

ex
ig

id
o 

po
r 

ca
da

 a
co

rd
o 

re
le

va
nt

e

12
.4

.2
 Q

ua
nt

id
ad

e 
de

 r
es

íd
uo

s 
pe

ri
go

so
s 

ge
ra

do
s 

pe
r 

ca
pi

ta
 e

 p
ro

po
rç

ão
 d

e 
re

sí
du

os
 p

er
ig

os
os

 
tr

at
ad

os
, 

po
r 

ti
po

 d
e 

tr
at

am
en

to
 

12
.5

 A
té

 2
03

0,
 r

ed
uz

ir
 s

ub
st

an
ci

al
m

en
te

 a
 p

ro
du

çã
o 

de
 r

es
íd

uo
s 

at
ra

vé
s 

da
 p

re
ve

nç
ão

, 
re

du
çã

o,
 

re
ci

cl
ag

em
 e

 r
eu

ti
liz

aç
ão

12
.5

.1
 T

ax
a 

de
 r

ec
ic

la
ge

m
 n

ac
io

na
l,
 t

on
el

ad
as

 d
e 

m
at

er
ia

l 
re

ci
cl

ad
o

O
D

S
1

4
 -

 P
R

O
T

G
E

R
 A

 V
ID

A
 

M
A

R
IT

ÍM
A

14
.1

 A
té

 2
02

5,
 p

re
ve

ni
r 

e 
re

du
zi

r 
si

gn
if
ic

at
iv

am
en

te
 a

 p
ol

ui
çã

o 
m

ar
ít

im
a 

de
 t

od
os

 o
s 

ti
po

s,
 

es
pe

ci
al

m
en

te
 a

 q
ue

 a
dv

ém
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 t
er

re
st

re
s,

 i
nc

lu
in

do
 d

et
ri
to

s 
m

ar
in

ho
s 

e 
a 

po
lu

iç
ão

 p
or

 
nu

tr
ie

nt
es

PI
LA

R
 A

M
B
IE

N
TA

L
14

.1
.1

 Í
nd

ic
e 

de
 e

ut
ro

fi
za

çã
o 

da
s 

ág
ua

s 
co

st
ei

ra
s 

e 
ín

di
ce

 d
e 

de
ns

id
ad

e 
de

 r
es

íd
uo

s 
pl

ás
ti

co
s 

fl
ut

ua
nt

es

15
.1

.1
 P

ro
po

rç
ão

 d
o 

te
rr

it
ór

io
 q

ue
 é

 á
re

a 
fl
or

es
ta

l

15
.1

.2
 P

ro
po

rç
ão

 d
e 

sí
ti

os
 i
m

po
rt

an
te

s 
pa

ra
 a

 b
io

di
ve

rs
id

ad
e 

te
rr

es
tr

e 
e 

de
 á

gu
a 

do
ce

 c
ob

er
to

s 
po

r 
ár

ea
s 

pr
ot

eg
id

as
, 

po
r 

ti
po

 d
e 

ec
os

si
st

em
a

15
.2

 A
té

 2
02

0,
 p

ro
m

ov
er

 a
 i
m

pl
em

en
ta

çã
o 

da
 g

es
tã

o 
su

st
en

tá
ve

l 
de

 t
od

os
 o

s 
ti

po
s 

de
 f

lo
re

st
as

, 
tr

av
ar

 
a 

de
fl
or

es
ta

çã
o,

 r
es

ta
ur

ar
 f

lo
re

st
as

 d
eg

ra
da

da
s 

e 
au

m
en

ta
r 

su
bs

ta
nc

ia
lm

en
te

 o
s 

es
fo

rç
os

 d
e 

fl
or

es
ta

çã
o 

e 
re

fl
or

es
ta

çã
o,

 a
 n

ív
el

 g
lo

ba
l

15
.2

.1
 P

ro
gr

es
so

s 
pa

ra
 a

 g
es

tã
o 

fl
or

es
ta

l 
su

st
en

tá
ve

l 

15
.3

 A
té

 2
03

0,
 c

om
ba

te
r 

a 
de

se
rt

if
ic

aç
ão

, 
re

st
au

ra
r 

a 
te

rr
a 

e 
o 

so
lo

 d
eg

ra
da

do
s,

 i
nc

lu
in

do
 t

er
re

no
s 

af
et

ad
os

 p
el

a 
de

se
rt

if
ic

aç
ão

, 
se

ca
s 

e 
in

un
da

çõ
es

, 
e 

lu
ta

r 
pa

ra
 a

lc
an

ça
r 

um
 m

un
do

 n
eu

tr
o 

em
 t

er
m

os
 d

e 
de

gr
ad

aç
ão

 d
o 

so
lo

15
.3

.1
 P

ro
po

rç
ão

 d
o 

te
rr

it
ór

io
 c

om
 s

ol
os

 d
eg

ra
da

do
s

O
D

S
M

e
ta

P
ila

re
s 

d
a

 s
u

st
e

n
ta

b
ili

d
a

d
e

In
d

ic
a

d
o

r 
G

lo
b

a
l

O
D

S
8

 -
 T

R
A

B
A

LH
O

 D
IG

N
O

 E
 

C
R

E
S

C
IM

E
N

T
O

 E
C

O
N

Ó
M

IC
O

PI
LA

R
 E

C
O

N
Ó

M
IC

O
8.

4 
M

el
ho

ra
r 

pr
og

re
ss

iv
am

en
te

, 
at

é 
20

30
, 

a 
ef

ic
iê

nc
ia

 d
os

 r
ec

ur
so

s 
gl

ob
ai

s 
no

 c
on

su
m

o 
e 

na
 p

ro
du

çã
o,

 
e 

pr
oc

ur
ar

 a
ti

va
m

en
te

 d
is

so
ci

ar
 c

re
sc

im
en

to
 e

co
nó

m
ic

o 
da

 d
eg

ra
da

çã
o 

am
bi

en
ta

l,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 

En
qu

ad
ra

m
en

to
 D

ec
en

al
 d

e 
Pr

og
ra

m
as

 s
ob

re
 P

ro
du

çã
o 

e 
C
on

su
m

o 
Su

st
en

tá
ve

is
, 

co
m

 o
s 

pa
ís

es
 

de
se

nv
ol

vi
do

s 
na

 l
id

er
an

ça

O
D

S
9

 -
 I

N
D

Ú
S

T
R

IA
, 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 E

 
IN

FR
A

E
S

T
R

U
T

U
R

A
S

9.
2 

Pr
om

ov
er

 a
 i
nd

us
tr

ia
liz

aç
ão

 i
nc

lu
si

va
 e

 s
us

te
nt

áv
el

 e
, 

at
é 

20
30

, 
au

m
en

ta
r 

si
gn

if
ic

at
iv

am
en

te
 a

 
pa

rc
el

a 
da

 i
nd

ús
tr

ia
 n

o 
se

to
r 

do
 e

m
pr

eg
o 

e 
no

 P
IB

, 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 a
s 

ci
rc

un
st

ân
ci

as
 n

ac
io

na
is

, 
e 

du
pl

ic
ar

 a
 s

ua
 p

ar
ce

la
 n

os
 p

aí
se

s 
m

en
os

 d
es

en
vo

lv
id

os

PI
LA

R
 E

C
O

N
Ó

M
IC

O

O
D

S
1

5
 -

 P
R

O
T

E
G

E
R

 A
 V

ID
A

 
T

E
R

R
E

S
T

R
E

15
.1

 A
té

 2
02

0,
 a

ss
eg

ur
ar

 a
 c

on
se

rv
aç

ão
, 

re
cu

pe
ra

çã
o 

e 
us

o 
su

st
en

tá
ve

l 
de

 e
co

ss
is

te
m

as
 t

er
re

st
re

s 
e 

de
 á

gu
a 

do
ce

 i
nt

er
io

r 
e 

os
 s

eu
s 

se
rv

iç
os

, 
em

 e
sp

ec
ia

l 
fl
or

es
ta

s,
 z

on
as

 h
úm

id
as

, 
m

on
ta

nh
as

 e
 t

er
ra

s 
ár

id
as

, 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

s 
ob

ri
ga

çõ
es

 d
ec

or
re

nt
es

 d
os

 a
co

rd
os

 i
nt

er
na

ci
on

ai
s

PI
LA

R
 A

M
B
IE

N
TA

L

O
D

S
1

1
 -

 C
ID

A
D

E
S

 E
 

C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S

 
S

U
S

T
E

N
T

Á
V

E
IS

11
.6

 A
té

 2
03

0,
 r

ed
uz

ir
 o

 i
m

pa
ct

o 
am

bi
en

ta
l 
ne

ga
ti

vo
 p

er
 c

ap
it

a 
na

s 
ci

da
de

s,
 i
nc

lu
in

do
 p

re
st

ar
 e

sp
ec

ia
l 

at
en

çã
o 

à 
qu

al
id

ad
e 

do
 a

r,
 à

 g
es

tã
o 

de
 r

es
íd

uo
s 

m
un

ic
ip

ai
s 

e 
de

 o
ut

ro
s 

re
sí

du
os

PI
LA

R
 S

O
C
IA

L

O
D

S
1

2
 -

 C
O

N
S

U
M

O
 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 S
U

S
T

E
N

T
Á

V
E

L

12
.2

 A
té

 2
03

0,
 a

lc
an

ça
r 

a 
ge

st
ão

 s
us

te
nt

áv
el

 e
 o

 u
so

 e
fi
ci

en
te

 d
os

 r
ec

ur
so

s 
na

tu
ra

is

PI
LA

R
 S

O
C
IA

L/
 E

C
O

N
O

M
IC

O
12

.4
 A

té
 2

02
0,

 a
lc

an
ça

r 
a 

ge
st

ão
 a

m
bi

en
ta

lm
en

te
 s

au
dá

ve
l 
do

s 
pr

od
ut

os
 q

uí
m

ic
os

 e
 d

e 
to

do
s 

os
 

re
sí

du
os

, 
ao

 l
on

go
 d

e 
to

do
 o

 c
ic

lo
 d

e 
vi

da
 d

es
te

s,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

m
ar

co
s 

in
te

rn
ac

io
na

is
 a

co
rd

ad
os

, 
e 

re
du

zi
r 

si
gn

if
ic

at
iv

am
en

te
 a

 l
ib

er
ta

çã
o 

de
st

es
 p

ar
a 

o 
ar

, 
ág

ua
 e

 s
ol

o,
 m

in
im

iz
ar

 o
s 

se
us

 i
m

pa
ct

os
 

ne
ga

ti
vo

s 
so

br
e 

a 
sa

úd
e 

hu
m

an
a 

e 
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te

 

 

As relações e sinergias mais significativas entre as práticas circulares e as metas dos ODS 
verificam-se no ODS 6 (Água potável e saneamento), ODS 7 (Energias renováveis e acessíveis), 
ODS 8 (Trabalho digno e crescimento económico), ODS 12 (Consumo e produção sustentável) 
e ODS 15 (Proteger a Vida Terrestre) onde as pontuações de associação são mais elevadas 
tanto de forma direta como indireta. Contudo, apesar de serem bem menos significativas, 
verificam-se igualmente algumas associações diretas com os ODS 2 (Erradicar a fome); ODS 3 
(Saúde de qualidade); ODS 9 (Indústria, inovação e infraestruturas), ODS 11 (Cidades e 
comunidades sustentáveis) e ODS 14 (Proteger a vida marítima).  

Ao associarem-se estes ODS aos pilares de sustentabilidade, utilizando a afetação apresentada 
em Schroeder et al. (2019) resulta a seguinte distribuição: 

- Pilar Social: ODS 2 (Erradicar a fome); ODS 3 (Saúde de qualidade); ODS 11 (Cidades 
e comunidades sustentáveis) 

- Pilar Económico: ODS 7 (Energias renováveis e acessíveis); ODS 8 (Trabalho digno e 
crescimento económico); ODS 9 (Indústria, inovação e infraestruturas) 

- Pilar Ambiental: ODS 14 (Proteger a vida marítima); ODS 15 (Proteger a vida terrestre) 

- Pilares Social/ Económico: ODS 12 (Consumo e produção sustentável) 

- Pilares Social/ Ambiental: ODS 6 (Água potável e saneamento). 

Ao relacionarem-se estes dois subconjuntos, ODS e pilares de sustentabilidade, constata-se que 
o Pilar Social predomina dado se encontrar relacionado com os ODS com pontuações de 
associação com a economia circular mais baixas (ODS 2 (Erradicar a fome); ODS 3 (Saúde de 
qualidade); ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis)) bem como com os ODS com 
associações diretas mais significativas com a economia circular quando ocorrem em simultâneo 
com o Pilar Economico e Ambiental, designadamente o ODS 12 (Consumo e produção 
sustentável) e ODS 6 (Água e saneamento). Daqui é possível inferir a importância de que se 
reveste a avaliação da interação entre os diferentes pilares bem como a identificação dos 
possíveis efeitos colaterais entre eles. O resultado obtido confirma o referido e constatado em 
diferente bibliografia, o Pilar Social está sobretudo relacionado com os ODS que menos 
associação tem com as atividades de economia circular, contudo também se constata que dois 
dos ODS com maior relação com a economia circular, ODS 12 e ODS 6, se encontram 
associados ao Pilar Social bem como respetivamente à dimensão económica e ambiental dos 
pilares da sustentabilidade.  

Apesar do framework europeu de monitorização da economia circular (EC, 2018) e o projeto de 
Plano de Ação de Economia Circular nacional (projeto de PAEC) (APA, 2023), em consulta 
pública, prever a adoção de alguns indicadores equivalentes aos utlizados no âmbito dos ODS 
constata-se que na sua maioria os indicadores utilizados para monitorizar a EC divergem dos 
que estão previstos nos ODS bem como não consideram algumas vertentes relevantes do pilar 
social e ambiental nomeadamente no que concerne aos ODS 6 (Água e saneamento), ODS 14 
(Proteger a via marítima) e ODS 15 (Proteger a vida terrestre).  

No que se refere em particular à monitorização do projeto de PAEC, constata-se que os 
indicadores associados ao pilar económico são distintos dos utilizados nos ODS sendo 
necessário avaliar se os mesmos podem ser substituídos pelos adotados pelos ODS e assim 
garantir-se convergência nos indicadores a utilizar na monitorização em ambas as estratégias. 
Ambos os conceitos, economia circular e sustentabilidade, estão focados na avaliação dos 
impactos ambientais, não obstante apresentarem diferenças. No que concerne à 
sustentabilidade, a avaliação é feita diretamente através do pilar ambiental, e indiretamente pelos 
efeitos que o meio ambiente tem sobre a sociedade e a economia. Do lado da economia circular, 
a avaliação ocorre apenas através dos danos ambientais e, de alguma forma, pelas 
consequências do meio ambiente no sistema económico, faltando apenas a componente social. 
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Uma relação óbvia entre os dois conceitos é que a transição para a economia circular contribui 
para uma sociedade mais sustentável (Rivero Hernandez, 2018). 

Sauvé et al. (2016) considera que um dos problemas da economia circular é assumir a melhoria 
da sociedade através da melhoria do ambiente e da economia, mas isto nem sempre acontece 
pois a concretização da dimensão de um pilar não determina que se concretize outra. Uma ideia 
apresentada por Sauvé é integrar adequadamente o comportamento social da economia, 
considerando o possível efeito que a criação de valor possa ter e avaliando os impactos sobre 
as partes interessadas e as empresas envolvidas num produto, processo ou serviço circular 
concreto. 

3 Conclusões 

Da avaliação realizada é possível concluir que os ODS podem constituir um bom suporte para 
avaliar a transição para a economia circular, contudo, para que o mesmo se torne realidade, é 
necessário proceder-se a uma revisão dos indicadores atualmente utilizados para monitorizar a 
transição para uma economia circular nos respetivos documentos estratégicos. Considera-se ser 
do maior interesse identificar uma matriz de correspondência entre os ODS, estratégia nacional 
de EC e o framework europeu de monitorização no sentido de se construir um referencial comum 
e coerente. Referir por último a necessidade de robustecer a avaliação realizada uma vez que 
existem relações que não foram devidamente capturadas na bibliografia que suportou esta 
análise pois não obstante a economia circular ser um conceito global a sua aplicação é local, 
estranha-se por isso a reduzida relação entre o ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis) 
e as atividades de economia circular, bem como a inexistência de relação direta entre a economia 
circular e o ODS 13 (Ação Climática). 
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